Escola EB 2,3/ Engº Dionísio Augusto Cunha de Canas de Senhorim
Projecto de Recomendação aprovado pelos deputados à Sessão Escolar de 10 de Janeiro de 2007
Tendo em conta que um dos factores de abandono precoce da escola tem a ver com a percepção de alunos e pais de que o Secundário não promove suficientemente a ligação com a vida activa, ou, pelo menos, os conteúdos programáticos das diferentes áreas curriculares apresentam-se muitas vezes desligados das experiências dos alunos (apontam-se o excessivo formalismo e/ou “academismo” como factores de desmotivação que facilmente conduz à indiferença). 
Tendo em conta que existem inúmeros casos em que a oferta curricular – especialmente no que diz respeitos a cursos tecnológicos e profissionais – não satisfaz a procura dos alunos (apresentando-se, nalguns casos, inclusivamente desfasada das necessidades que melhor poderiam alimentar o potencial de crescimento de uma região), obrigando-os a deslocarem-se para escolas longe da sua área de residência, com todas as tensões e constrangimentos daí resultantes.

Tendo em conta que a massificação do ensino, a par de uma maior democratização, trouxe também algumas dificuldades de que destacamos o aparecimento de alunos com ritmos e objectivos de aprendizagem diferenciados, a exigirem a adopção de estratégias de diferenciação positiva ou de acompanhamento mais individualizado que o sistema que os recebeu tem sido incapaz de implementar eficazmente, propomos:
1. Uma maior cooperação da escola com as empresas da Região. Com esta medida ganhariam os alunos, pois aumentariam a componente prática da sua formação, ganhando também experiência profissional e novas perspectivas, podendo também apreender os conteúdos com maior facilidade. As empresas poderiam tirar partido de muitas formas: por exemplo, uma pequena empresa (e como elas abundam em Portugal!) que se esteja a formar e necessite de um logótipo, pode entregar esse trabalho a uma turma de um curso de artes. A empresa, por outro lado, poderia recompensar a escola, financeiramente ou com serviços na sua área, desde que do interesse da escola.
2. Uma melhor distribuição geográfica dos cursos (profissionais, profissionalizantes, gerais, etc.), de modo a não só aumentar a sua oferta como a ajustá-la às necessidades e aos particularismos de cada região. Estamos a falar, por exemplo, da excessiva centralização de alguns cursos – o de artes por exemplo – que desincentiva a sua frequência por parte de alunos provenientes de zonas periféricas das grandes cidades. 

3. Criação de um sítio na Internet por cada escola onde constasse um actualizado banco de recursos dividido pelas respectivas turmas/ano, onde os alunos pudessem consultar, sempre que achassem necessário, todo o tipo de material do dia a dia escolar, desde fichas das aulas, testes, materiais didácticos diversos. O mesmo sítio integraria outras informações relevantes para o quotidiano escolar do aluno como horários, turmas, comunicações ao Encarregado de educação, entre outras valências que promoveriam a interacção aluno-encarregado de educação/pais-escola. Este programa deveria ser inspirado no programa E-U, existente em algumas universidades com excelentes resultados.


Estamos crentes que as propostas referidas poderiam ter efeitos positivos na motivação dos alunos e nos seus resultados práticos, diminuindo assim o abandono escolar. 
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